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			Apresentação


			Gonçalo de Barros Carvalho e Mello Mourão






			Quando Giovanni Boccaccio, aos 37 anos, escreveu a primeira e mais longa versão deste Pequeno tratado em louvor de Dante, por volta de 1351, Dante Alighieri havia morrido apenas trinta anos antes. Sua fama já era grande, sobretudo devido à Divina comédia, de que cópias manuscritas circulavam de mão em mão (a imprensa só seria inventada um século mais tarde). Mas essa fama era dúbia, pois muitos, por um lado, condenavam Dante por ter escrito obra de assunto tão elevado em linguagem popular, a “língua vulgar”, o italiano que Boccaccio aqui chama de “nosso idioma florentino”, e não em latim – e dentre estes figurava, inicialmente, o próprio Petrarca; enquanto outros, por outro lado, criticavam-no por suas ideias e sua conduta políticas: Dante foi condenado à morte em Florença, sua casa foi saqueada e, em Bolonha, seu livro Monarquia foi queimado em praça pública por autoridades do momento.


			Boccaccio admirava Dante – e especialmente a Comédia – desde seus primeiros estudos, e o admirou durante toda a vida, tendo morrido em meio à elaboração de vastos comentários sobre o grande poema, de que fazia leituras públicas em Florença, por conta da comuna, na igreja de Santo Estêvão de Badia: foi seu primeiro grande comentador. Porém, mais do que admirá-lo, Boccaccio foi o primeiro a entender o alcance, a grandeza e a singularidade da obra de Dante.


			Este Pequeno tratado em louvor de Dante demonstra, de maneira singela, aquela admiração e aquele entendimento. Nele se vê, por primeira vez associada ao poema, aquela qualificação que depois já não mais se dissociaria dele: divina. Divina comédia o chama aqui Boccaccio, não apenas como um qualificativo encomiástico mas como uma justificativa racional de toda a admiração que tinha pelo poema. Boccaccio realiza, pela primeira vez desde a antiguidade, neste Pequeno tratado e, mais tarde, em seus Comentários à Divina comédia, uma crítica a uma obra literária valendo-se de todas as formas de interpretar que até então apenas se aplicavam às Sagradas Escrituras. Tão extraordinária era a obra de Dante para ele que sua compreensão somente poderia ser abarcada em sua integralidade se utilizados todos os instrumentos críticos e exegéticos destinados à interpretação das Sagradas Escrituras.


			Mas Boccaccio vai além neste seu Tratado. Se a obra dantesca era extraordinária, o poeta também o era, mas não era um santo nem um varão de Plutarco. Boccaccio traça uma biografia em que registra a grandeza do poeta, mas também os defeitos que via no homem Dante Alighieri: uma certa luxúria, uma extremada paixão política, um comportamento algo ranzinza. Foi esta também uma inovação, em um mundo onde se faziam apenas biografias de santos impolutos ou de guerreiros sem mácula. E mais: para escrever seu livrinho, Boccaccio procura pessoas que lidaram com Dante, a fim de colher depoimentos idôneos e poder realizar, assim, uma obra o mais possível verídica. Dessas entrevistas terá guardado, por exemplo, a notícia, que é o único a nos transmitir, sobre a família de Beatriz, quando registra ter sido ela uma das filhas do banqueiro e benemérito florentino Folco Portinari; ou a curiosa anedota das mulheres que diziam que Dante estivera mesmo passeando pelo Inferno, pois era muito bronzeado.


			Boccaccio foi um homem de três épocas e as viveu, intelectualmente, de maneira intensa. Sentiu as forças da Idade Média, vislumbrou a amplidão do Renascimento e transitou entre as duas, fundindo-as muitas vezes e pendendo, ora para lá, ora para cá. Assim, com a mesma satisfação com que enviaria a Petrarca um códice com as Enarrationes in Psalmos [Comentários aos salmos], de Santo Agostinho, recuperaria, na Biblioteca de Montecassino, a obra licenciosa de Apuleio. Disso também é exemplo este Pequeno tratado, em que a força religiosa e moral do cristianismo ombreia com a novidade da riqueza deslumbrante da cultura greco-romana; em que o poder oracular dos sonhos convive com a realpolitik dos embates entre o papado e o império.


			Boccaccio tudo aceita e tudo conjumina: talvez não por acaso, seria designado uma dezena de vezes por Florença para desempenhar funções diplomáticas junto a outras cidades e potentados, papas e reis. Expressão máxima dessa fusão civilizatória é, sem dúvida, a definição a que chega neste Pequeno tratado, ao aproximar a poesia da teologia, quando diz: “Fica, portanto, bastante claro não somente que a poesia é teologia mas também que a teologia é poesia. [...] E digo mais, que a teologia nada mais é que uma poesia de Deus”.


			A essa poesia de Deus, Boccaccio compara o poema de Dante e, sobre o próprio Dante, poderá então dizer: “Se me fosse permitido eu diria que ele foi um Deus na terra”. Por isso, também, este Pequeno tratado não é apenas uma “Vida de Dante”, mas, muito explicitamente, um “louvor de Dante”. E um louvor que Boccaccio quis amplo e acessível a todos, não somente aos literatos e letrados de sua época entre os quais circulava o saber, mas também ao povo em geral. E, por isso, escreve sua biografia não em latim, mas em italiano, aquele “nosso idioma florentino” no qual ele estava, pela mesma época, acabando de escrever o Decameron. E para maior edificação dos que o lerem, escreve dentro de todas as regras da melhor retórica de seu tempo, com exórdio, excursos, apêndice e conclusão, em um italiano cuja sintaxe e estilo são não só elegantes, mas expressos com requintes da eloquência da época.


			Muito mais se sabe hoje sobre Dante, naturalmente, do que quanto nos diz aqui Boccaccio em seu breve Tratado. Mas sua quase contemporaneidade com Dante, seu contato com pessoas que conviveram com o poeta, seu entusiasmo incontido pela obra dantesca, sua admiração sem limites pela Comédia, que ele foi o primeiro a chamar de “divina”, as interpretações fascinantes que elabora sobre aspectos da vida e da obra de Dante, a simpatia amorosa pelo poeta, a certeza com que o contempla, a apenas trinta anos de sua morte, como um marco inigualável e fundacional da nascente literatura italiana, a certeza inquestionável de estar diante de algo divino, fazem deste Pequeno tratado em louvor de Dante uma pequena obra-prima, ela também, permanente.


			Alguns dados biográficos de Giovanni Boccaccio


			Tanta é a fama de Boccaccio que com facilidade se podem encontrar biografias ou breves dados biográficos seus aqui ou ali. Arrisco alguns dos traços mais pertinentes para a construção de uma imagem sua.


			Giovanni di Boccaccio nasceu em 1313, em Florença ou numa localidade próxima chamada Certaldo, não se sabe em que dia de junho ou julho.


			Seu pai, Boccaccino di Chelino, o tivera antes de casar-se, com uma mulher cujo nome se perdeu. Pouco antes de casar-se, perfilhou-o. Teve um outro filho, Francesco, com sua primeira mulher, Margherita dei Mardoli, e, após a morte desta, casou-se com Bice dei Bostichi. Boccaccino era rico comerciante e banqueiro e atingiria altas funções governamentais em Florença.


			Em 1327, Boccaccino se muda com a família para Nápoles, como representante da importante firma bancária dos Bardi, com a qual trabalhava e que era um dos sustentáculos financeiros da dinastia de Anjou, que reinava em Nápoles. Quatro anos depois, o pai parte para Paris, mas Boccaccio permanece em Nápoles, onde estuda direito e se relaciona com o poeta Cino de Pistoia, que fora amigo de Dante e dava aulas naquele curso. Nasce ali, seguramente, a admiração por Dante, que levaria pela vida a fora. Até 1340, Boccaccio frequenta o ambiente intelectualmente rico da corte napolitana do rei Roberto de Anjou e lá compõe, além de alguns poemas em latim, sua primeira obra em italiano, “A caça de Diana”, a que logo se seguem “Filostrato”, “Filocolo” e um poema épico, “Teseida”; neste último, adota as estrofes de oitavas em decassílabos, que teria inventado e que se consagrariam como a forma universal das epopeias, até depois de Camões. Ainda em Nápoles, toma conhecimento, por intermédio do famoso teólogo padre Dionísio do Burgo Santo Sepulcro, da obra de Petrarca, com quem pouco mais tarde travaria relações de intimidade intelectual que o marcariam por toda a vida. Ainda em Nápoles, traduziu Valério Máximo e as duas primeiras Décadas de Tito Lívio.


			Entre 1340 e 1341, regressa a Florença, em virtude de dificuldades financeiras de seu pai, e ali permanece até 1346. Nesse período escreve a “Comédia das Ninfas”, a “Amorosa visão” – que mais tarde inspirará Petrarca a escrever seus “Triunfos” – a “Elegia de Madona Fiammetta” e o “Poema das Ninfas Fiesolano”.


			Entre 1346 e princípio de 1348, retira-se de Florença por motivos financeiros e reside em Ravena e em seguida em Forlí. Ao senhor de Ravena dedica sua tradução das terceira e quarta Décadas de Tito Lívio e, em Forlí, começa a escrever églogas em latim, das quais comporia dezesseis ao longo dos anos, que reuniria mais tarde em seu Buccolicum Carmen [Obra bucólica].


			Em 1348, está de volta a Florença quando a cidade é assolada pela peste, em março e abril. Cerca de dois terços dos habitantes morreriam, entre os quais sua segunda madrasta e, em seguida, seu pai. Nessa época nasce sua filha Violante, que morreria antes de completar seis anos e de quem Boccaccio se lembraria comovidamente em sua égloga XI e em uma carta a Petrarca.


			Entre 1349 e 1351, instalado em Florença, escreve sua obra-prima, o Decameron, marco narrativo na literatura mundial. Sempre voltado para Dante, que compôs a Divina comédia em cem cantos, o Decameron constaria também de cem capítulos.


			Em 1350, ocorrem dois acontecimentos marcantes em sua vida: encarregado pela comuna de Florença, vai a Ravena entregar à filha de Dante, Antônia, que se fizera monja com o nome de irmã Beatriz, dez florins de ouro como compensação pelos padecimentos e confisco de bens de seu pai; por outro lado, encontra-se pela primeira vez com Petrarca, com quem já se correspondia e que, dirigindo-se a Roma, passa por Florença, onde Boccaccio o hospeda por alguns dias.


			A partir de 1351 e até sua morte, seu prestígio em Florença é crescente. Desde este ano – em que é feito representante da cidade em um diferendo com Nápoles sobre o domínio de Prato – até 1367 – quando é enviado como embaixador a Roma para saudar o retorno do papa, que deixara Avignon provisoriamente –, Boccaccio é enviado pela cidade em cerca de dez outras missões diplomáticas junto a outras cidades, papas e reis.


			Entre 1351 e 1355, escreveria este Pequeno tratado em louvor de Dante.


			De 1351 até sua morte, à exceção do Pequeno tratado e do “Corbaccio” ou “Labirinto de amor”, comporia apenas obras em latim, de caráter enciclopédico, que, assim como o Decameron, teriam grande repercussão na Itália e na Europa renascentista: “De casibus virorum illustrium” [Sobre o destino dos homens ilustres], “De mulieribus claris” [Sobre as mulheres famosas], “De montibus, silvis, fontibus, lacubus, fluminibus, stagnis seu paludibus et de nominibus maris liber” [Livro sobre os montes, selvas, fontes, lagos, rios, brejos ou pauis e sobre os nomes dos mares] e a “Genealogia deorum gentilium” [Genealogia dos deuses dos gentis].


			Nunca esquecera o fascínio de Nápoles e por pelo menos duas vezes, em 1355 e em 1362, tenta obter um cargo relevante na corte napolitana, em vão.


			Em 1360, Boccaccio patrocina um fato marcante para o florescimento da Renascença na Europa: a criação da primeira cátedra de grego no Ocidente, entregue a Leôncio Pilato, a quem hospeda em sua casa por cerca de dois anos, estuda grego com ele e o encarrega de realizar a primeira tradução que a Europa conhecerá da Ilíada e da Odisseia em latim.


			Em 1373 e 1374, um ano antes de morrer, recebe da comuna de Florença a incumbência de realizar leituras públicas de comentários à Divina comédia, que têm lugar na igreja de Santo Estêvão de Badia. A memória de Dante era ainda polêmica em Florença, por seus aspectos literários, políticos e teológicos, e as leituras se encerram abruptamente nos comentários ao canto XVII do Inferno.


			Um ano depois, em 21 de dezembro de 1375, Boccaccio morre em sua casa em Certaldo, localidade próxima de Florença, aos 62 anos.


			Esta tradução


			Utilizei para esta tradução os textos que constam das seguintes três edições:


			Trattatello in Laude di Dante, editado por Bruno Maier e publicado pela Rizzoli, Milão, 1965;


			Vita di Dante, editado por Paolo Baldan e publicado pela Moretti & Vitali Editori, Bergamo, 1991 (que reproduz o texto fixado por P. G. Ricci e publicado nas Obras completas a cargo de Vittore Branca, Mondatori, Milão, 1974); e


			Trattatello in Laude di Dante, editado por Luigi Sasso e publicado pela Garzanti, Milão, 1995 (que reproduz o mesmo texto de P. G. Ricci referido acima). 


			Tanto as introduções como as notas dessas três edições, assim como as da tradução espanhola Vida de Dante, traduzida e editada por Carlos Alvar e publicada pela Alianza Editorial, Madrid, 1993 (e que também se baseia no mesmo texto fixado por P. G. Ricci), serviram de algum modo para ilustrar muitas das notas que acrescento a esta minha tradução: sou-lhes devedor.


			Adoto o título de Pequeno tratado em Louvor de Dante, como muitos outros, e não o de “Vida de Dante”. Sigo nisto o que o próprio Boccaccio diz, na introdução de seus Comentários sobre a Comédia de Dante, depois de referir alguns dados sobre o Poeta: “Mas considerando que já escrevi sobre essas coisas em seu louvor um pequeno tratado [scrissi in sua laude un trattatello], não falarei mais sobre isso aqui”.


			Para facilitar a leitura, adotei as separações em capítulos, conforme estabelecidas por Bruno Maier na sua edição referida acima; o códice 104.6, da Biblioteca Capitular de Toledo, escrito pelo próprio Boccaccio e que contém o texto base deste Tratado, traz o texto corrido. O escrito não tem título no códice, mas é encabeçado pela informação, em latim: “De origine, vita, studiis et moribus viri clarissimi Dantis Aligerii florentini, poete illustris, et de operibus compositis ab eodem, incipit feliciter” – “Aqui alvissareiramente começa o livro sobre as origens, vida, estudos e costumes do preclaro homem florentino Dante Alighieri, poeta ilustre, e sobre as obras compostas por ele”; e, do mesmo modo, termina com a informação, em latim: “De origine, vita, studiis et moribus viri clarissimi Dantis Aligerii florentini, poete illustris, et de operibus compositis ab eodem, explicit” – “Aqui termina o livro sobre as origens, vida, estudos e costumes do preclaro homem florentino Dante Alighieri, poeta ilustre, e sobre as obras compostas por ele”.


			Esta tradução teve como primeira preocupação apresentar um texto de fácil leitura para o leitor de hoje. Para melhor explicar essa decisão, transcrevo, a seguir, o que seria o primeiro parágrafo, se tivesse pretendido uma tradução rigorosa, dentro, inclusive, de uma rígida sintaxe portuguesa e de uma estrita proximidade vocabular com o original:


			Sólon, cujo peito um humano templo de divina sabedoria foi reputado e cujas sacratíssimas leis são ainda aos atuais homens claro testemunho da antiga justiça, tinha, segundo dizem alguns, o hábito diversas vezes de dizer toda república, assim como nós, andar e se apoiar sobre dois pés; dos quais, com madura autoridade, afirmava ser o direito não deixar nenhuma culpa cometida impune e o esquerdo, todo bem feito recompensar; acrescentando que, qualquer das duas coisas ditas por vício ou negligência faltando, ou não muito bem se cumprindo, sem dúvida alguma aquela república, que assim procedesse, teria que andar coxeando; e se por desgraça pecasse em ambas, tinha por quase certo não poder ela se sustentar de nenhuma maneira.


			Fiz, portanto, algo próximo ao que Paolo Baldan fez em sua edição referida acima, que, ao texto original de Boccaccio, agrega um aggiornamento em italiano contemporâneo para benefício dos leitores modernos. Digo algo próximo, porque procurei guardar, em minha tradução, a maior proximidade vocabular possível – e mesmo sintática – com o texto de Boccaccio. Para que o leitor compreenda melhor essa observação, transcrevo uma tradução literal do aggiornamento de Baldan do mesmo primeiro parágrafo já transcrito acima, onde se podem notar algumas liberdades interpretativas que preferi evitar:


			“Sólon, que era tido como o depositário humano da sabedoria divina e cujas sacrossantas leis constituem também para nós um claro testemunho da bondade da justiça antiga, gostava de dizer, segundo dizem alguns, que os Estados, assim como os homens, andam e se firmam usando dois pés; destes, afirmava com ponderação madura, o direito consistia em não deixar impune nenhuma falta culpável, o esquerdo em premiar toda benemerência. E acrescentava que no momento em que, voluntariamente ou por incúria, alguma coisa faltasse aos dois modos operativos ou sua eficácia fosse diminuída, o Estado responsável por isso terminaria inevitavelmente por coxear. Se ainda por cima, infortunadamente, ambos os modos de agir de um Estado se apresentassem como errados, então achava que ele não se poderia mais aguentar de pé.”


			As notas breves ao texto pretendem apenas contribuir para um maior desfrute na leitura, ora situando um acontecimento, ora esclarecendo uma referência, ora chamando atenção para alguma conotação não tão clara.


			*


			Traduzir é algo como dançar uma valsa. Precisamos estar o mais próximo possível de nosso par e percorrer o mesmo espaço, às vezes com os mesmos passos, às vezes com outros, que permitam à dança continuar. Ler também é: espero que o leitor encontre nesta tradução um bom par para uma dança gostosa.


			Esta tradução, feita quando possível em Copenhague, Lisboa, Brasília e Genebra, é dedicada aos poetas Godofredo e Juan Pablo Iommi Amunátegui.


		




		




























			
Pequeno tratado em louvor de Dante


			De origine, vita, studiis et moribus viri clarissimi


			Dantis Aligerii Florentini, poete illustris,


			et de operibus compositis ab eodem, incipit feliciter.






			[Aqui alvissareiramente começa o livro sobre


			as origens, vida, estudos e costumes do preclaro


			homem florentino Dante Alighieri, poeta ilustre,


			e sobre as obras compostas por ele.]


		




		

			I - Introdução


			Sólon1, que era considerado um templo humano de sabedoria divina e cujas leis sagradas são ainda para os homens de hoje um testemunho claro da justiça antiga, costumava dizer, segundo contam alguns, que todos os Estados, à semelhança dos homens, andam e se apoiam sobre dois pés. Com a autoridade da experiência que tinha, afirmava que o pé direito era não se deixar nenhuma culpa sem punição e o esquerdo, recompensar todo o bem. E acrescentava que se qualquer um dos dois falhasse, ou por defeito ou por negligência, ou porque não se desempenhasse muito bem, sem dúvida alguma o Estado em que isto acontecesse andaria coxeando; e se, por infelicidade, ambos falhassem, tinha certeza então de que ele não se poderia sustentar de maneira nenhuma.


			Guiados, assim, por aquela máxima tão louvável quanto verdadeira, muitos povos ilustres e antigos honravam os homens de valor de acordo com seus méritos, algumas vezes divinizando-os, outras elevando-lhes estátuas de mármore, outras construindo-lhes grandiosas sepulturas, às vezes com um arco do triunfo ou então coroando-os com louros. Não vou me preocupar em descrever, por outro lado, os castigos aplicados aos culpados. Através daquelas honrarias e punições, prosperaram o Estado assírio, o macedônio, o grego e mais recentemente o romano, atingindo com seus feitos os confins da terra e com sua fama as estrelas. Mas os rastros daqueles tão altos exemplos são mal seguidos por seus atuais sucessores – sobretudo por meus concidadãos florentinos2 –, os quais tanto se desviaram deles que todo prêmio devido à virtude é dado à ambição. Por isso, como qualquer um pode ver se observar sem paixão, o que ocorre é que os maus e perversos são elevados aos melhores cargos e recebem as maiores honrarias e os bons são expulsos, diminuídos e humilhados; e isso tudo, para nossa grande tristeza. Qual fim o juízo de Deus reserve a isso é preocupação para os que manejam o timão dessa nave, porque nós, o povo miúdo, somos levados pela correnteza, parceiros no destino mas não na culpa. Embora isso tudo se possa demonstrar com o exemplo de infinitas ingratidões e de cínicos perdões aparentes, vou contar apenas um caso, para não mostrar muito os nossos defeitos e para chegar logo ao fim que pretendo. E esse caso não é coisa pouca nem pequena: vou lembrar o exílio do ilustríssimo homem que foi Dante Alighieri. Cidadão nascido de família antiga, boa e conhecida3, as coisas todas que fez mostram bem e mostrarão o quanto teria merecido por sua virtude, sua sabedoria e boas obras; se tivesse feito tudo aquilo em um Estado justo, não há dúvida de que lhe teriam sido outorgadas altíssimas recompensas.


			Ó, pensamentos pérfidos, ó, ação desonesta, ó, exemplo miserável e clara indicação de ruína futura! Em vez de recompensas, foram-lhe dadas com falsas acusações uma condenação injusta e insensata, o banimento perpétuo, a alienação dos bens paternos e – como se fosse possível fazê-lo – o deslustre da gloriosíssima fama. Disso tudo sobrou ainda algum vestígio, pelos rastros de sua fuga, por seus ossos sepultados em terra alheia e por sua prole dispersa pela casa dos outros.4 Se fosse possível esconder dos olhos de Deus, que veem tudo, todas as outras iniquidades dos florentinos, não bastaria apenas esta para provocar sobre eles sua ira? Certamente. Creio que é justo calar aqui sobre quem foi exalçado sem o merecer. Tanto que, se olharmos bem, veremos que o mundo atual não somente saiu do caminho seguido pelo antigo, mas se dirigiu para um lado completamente oposto. Parece, então, bastante claro que, se nós e os demais vivemos em um mundo semelhante e continuamos de pé sem cair, contrariando a citada máxima de Sólon, deve-se isto a que a natureza das coisas está mudada pelo hábito contínuo – o que vemos acontecer com frequência – ou a que Deus assim o mantém, contra toda opinião humana, em virtude dos méritos de algum passado nosso ou por sua própria paciência, esperando talvez por nosso agradecimento. Se esse agradecimento não vier, não resta dúvida que sua ira, que caminha com passo lento em direção à punição, trará sobre nós tormentos tão mais graves que compensarão plenamente aquela demora. Mas se as coisas malfeitas nos parecem impunes, cabe a nós não apenas fugir delas, mas também tratar de emendá-las, fazendo o bem. Tenho consciência de pertencer, eu mesmo, embora como parte pequena, àquela mesma cidade da qual Dante Alighieri foi parte grandíssima, por seus méritos, nobreza e virtudes, e por isto estou obrigado a honrá-lo, tanto quanto os demais cidadãos. Embora eu não seja capaz de muito, vou tentar fazer, de acordo com minha pouca capacidade, o que aquela cidade magnificamente deveria ter feito por ele; não com uma estátua ou uma sepultura egrégia, o que não é mais hábito fazer entre nós, nem minhas forças bastariam para tanto, mas com letras, pobres para tamanha empresa. É o que tenho e é o que vou dar para que não se possa dizer entre as nações estrangeiras que com tamanho poeta foi ingrata sua pátria. E vou escrever em estilo bastante fácil e simples – mesmo porque um mais alto não me consente o talento – e em nosso idioma florentino – de modo a não discrepar do que ele usou na maior parte de sua obra – sobre aquelas coisas que ele, por modéstia, calou sobre si próprio: a nobreza de suas origens, sua vida, seus estudos, seus costumes. E vou resumir, em seguida, em um capítulo, as obras que ele compôs, nas quais com tanto brilho se entregou aos pósteros que talvez minhas palavras lhes tragam mais trevas que esplendor, ainda que não seja minha intenção nem meu desejo. Será sempre um prazer para mim, aqui e em qualquer outro lugar, ser corrigido, em algum erro em que eu incorra, por alguém que saiba mais do que eu. E para que isso não aconteça, rogo humildemente Àquele que o levou por tão alta escada a vê-Lo, como é sabido, que agora ajude e guie meu talento e minha mão fraca.
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